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Resumo: Este trabalho tem como perspectiva a contação de história, onde é utilizado a fábula 

para auxiliar no processo de aprendizagem de crianças surdas em turma regular/ multisseriada 

(3º, 4º e 5º). Utilizando meios teóricos e acreditando na ideia de que estar em contato com muitas 

histórias contribui para o exercício da imaginação, do raciocínio, de forma que facilita a 

comunicação, possibilita ao aluno criar e recriar suas próprias histórias. Sentimos a necessidade 

de pesquisar o processo de aprendizagem de crianças surdas em uma turma 

regular/multisseriada por meio da contação de história. O referencial teórico para discussão da 

temática e análise da investigação apoiou-se nos estudos de Barbosa e Santos (2009), Basso 

(2011), dentre outros. O percurso metodológico dessa investigação está situado na pesquisa de 

abordagem qualitativa, configurando um estudo reflexivo, da prática de contação de história 

utilizando a fábula como método inclusivo para alunos com surdez. Desse modo, entendemos 

que as práticas da contação de histórias em Libras podem contribuir para a formação e a 

inclusão dos alunos surdos em turma regulares/multisseriadas. Essa prática se torna um meio 

fundamental para que os alunos surdos possam ter um maior contato com obras literárias.  

Quando essa mediação se dá a partir de um planejamento, momento no qual o professor terá 

condições de escolher, conhecer o texto profundamente, selecionar os melhores recursos que 

apoiarão essa prática, promovendo assim, uma interação entre toda a turma. O trabalho foi 

construído através da experiência vivida em uma sala de aula localizada no campo de uma 

cidade do interior da Paraíba, a ideia é vislumbrar a partir de um estudo teórico a possibilidade  

de utilizar uma linguagem simples, mesmo que seja um processo complexo que envolva 

respeito às estruturas textuais e temáticas,   o intuito é que o professor possa estar preparado 

para caso tenha alunos surdos em sua turma. 

Palavras-chave: Contação de Histórias.; Ensino.; Literatura.; Libras.; Inclusão 

 

Abstract:         This work aims to demonstrate how storytelling can assist in the learning process 

of deaf children in a regular / multiseriate class (3rd, 4th and 5th year of elementary school) of 

the Municipal School of Child and Elementary Education Severino Julião, located in the rural 

area of Alagoa Grande / PB using theoretical means and believing in the idea that being in 

contact with many stories contributes to the exercise of imagination, reasoning, which facilitates 

communication enables students to create and recreate their own stories,  we feel the need to 

research the learning process of deaf children in a regular / multi-grade class through 

storytelling. The theoretical framework for discussion of the theme and analysis of the 

investigation was supported by studies by Barbosa and Santos (2009), Basso (2011), among 

others.  The methodological path of this investigation is situated in the research of qualitative 

approach, configuring a reflective study, of the practice of storytelling using the fable as an incl 

method. In this way, we understand that the storytelling practices in Libras can contribute to 

the training and inclusion of deaf students in regular / multi-grade classes.This practice becomes 

a fundamental means for deaf students to have greater contact with literary works. When this 

mediation is based on planning, moment when the teacher will be able to choose, know the text 

deeply, select the best resources that will support this practice, thus promoting an interaction 

between the whole class. The work was built through the experience lived in a classroom 

located in the countryside of a city in the interior of Paraíba,  the idea is to envision starting 

from a theoretical study the possibility of using a simple form of teaching so that the teacher 

can be prepared if he has deaf students in his class.Keywords: Storytelling .; Teaching.; 

Literature.; Pounds .; Inclusion. 

  



 

2.1.INTRODUÇÃO 

 

O ato de contar histórias não se resume a decodificar e verbalizar uma estrutura 

linguística. É um processo complexo que envolve o respeito às estruturas textuais e temáticas, 

a compreensão das estruturas profundas do texto  e que considera a história de vida do leitor, 

transformando-se em repertório de experiências e saberes que passa de geração a geração. As 

histórias  provocam vários sentimentos nas pessoas principalmente nas crianças que são 

involuntariamente envolvidos com diversas sensações entre eles alegria, fantasias, curiosidade 

que inconsequentemente dão as crianças o prazer e o gosto pela leitura possibilitando os 

mergulhar no mundo através dos conhecimentos que são repassados pelas literaturas. 

(BARBOSA E SANTOS, 2009.) 

No entanto, quando a atividade de contação de histórias é destinada a crianças 

surdas, verificamos que faltam informações básicas sobre o imaginário e fantasia dessas 

crianças, bem como sobre a cultura e sua língua de sinais. As referências existentes carecem de 

uma maior estrutura, apoio linguístico - considerando a particularidade do Surdo - e divulgação, 

para que os profissionais tomem conhecimento e acesso para sua prática pedagógica de forma 

adequada.  

Este trabalho parte da compreensão que, desde muito cedo, a prática de contação 

de histórias esteve presente na vida humana, posto que o homem sempre sentiu a necessidade 

de partilhar seus costumes, suas crenças e as suas culturas. Com tal tradição, as histórias orais 

foram surgindo e, com o passar dos tempos, sendo transmitidas como herança familiar 

(COELHO, 1991). 

Quando analisamos estas práticas em âmbito educacional, observamos que a 

contação de histórias nas escolas, surge como uma forma de distrair as crianças e, com o passar 

dos tempos, ela passa a ser compreendida como importante momento de ensino e aprendizagem. 

A partir do momento em que as práticas de contação se solidificam nas escolas que essa prática 

se solidifica no contexto escolar, surge, com isso, a figura do contador de histórias como um 

profissional relevante para a realização desta prática. 

Com base nisso, este trabalho enfatiza a importância do imaginário como algo 

essencial para construção da identidade da criança surda no mundo que o rodeiam. O adulto 

como narrador-intérprete da história pode utilizar sua imaginação e sensibilidade para doar vida 



e autenticidade aos personagens através dos recursos visuais juntamente com a Libras as 

crianças surdas, tornando-os reais. Enquanto as crianças surdas, por sua vez, têm a oportunidade 

de recriá-los, segundo sua própria criatividade, fantasia e criticidade de forma natural, neste 

caso com a Libras.              

                   O tema desta pesquisa é voltado para “A Contação de Histórias como 

Recurso Pedagógico em uma Turma regular/ multisseriada do município de Alagoa Grande/PB 

através de uma visão teórica.” De acordo com a pesquisa visualizamos a problemática central, 

que é voltada sobre a perspectiva de como a contação de história  pode auxiliar no processo de 

aprendizagem (ou inclusão) de crianças surdas em uma turma regular/ multisseriada de 

Alagoa Grande/PB de modo teórico. A partir disto, temos o objetivo geral que trata de 

compreender como a contação de histórias pode auxiliar no processo de aprendizagem  (ou 

inclusão) de crianças surdas em uma turma regular/ multisseriada sempre utilizando uma visão 

teórica como modo de investigação. E para auxiliar a investigação temos os objetivos 

específicos: apresentar uma proposta de ensino de literatura em libras por meio da contação de 

história; avaliar a contação de história como recurso pedagógico em uma turma regular/ 

multisseriada com crianças surdas; pesquisar a influência da contação de história no processo 

de aprendizagem (ou inclusão) da criança surda. 

A metodologia utilizada neste trabalho consiste em uma abordagem qualitativa do 

tipo exploratória. Marconi e Lakatos (2011, p. 269) descrevem que: 

 

O método qualitativo difere do quantitativo não só por não empregar instrumentos 

estatísticos, mas também pela forma de coleta e análise dos dados. A metodologia 

qualitativa preocupa-se em analisar e interpretar aspectos mais profundos, 

descrevendo a complexidade do comportamento humano. Fornece análise mais 

detalhada sobre as investigações, hábitos, atitudes, tendências de comportamento etc. 

 

Diante disto é possível dizer que a observação, o convívio, e as relações humanas 

em que o pesquisador e o pesquisado podem apresentar interesses comuns, guiam a pesquisa 

através de um olhar que ser decisivos para a construção da problemática, mesmo  que possuindo 

experiências diferentes, de acordo com o contexto em que estão inseridos. Isso envolve a 

cultura, os valores e a experiência.  

O estudo também foi identificado como uma pesquisa bibliográfica, pois segundo 

Marconi e Lakatos (1992), a pesquisa bibliográfica é o levantamento de toda a bibliografia já 

publicada, em forma de livros, revistas, publicações avulsas e imprensa escrita. A sua finalidade 

é fazer com que o pesquisador entre em contato direto com todo o material escrito sobre um 



determinado assunto, auxiliando o cientista na análise de suas pesquisas ou na manipulação de 

suas informações. Ela pode ser considerada como o primeiro passo de toda a pesquisa científica. 

A metodologia será dividida entre a experiência vivida pelo pesquisador na atuação 

da prática como professor, mas é na pesquisa bibliográfica que será fundamentada a pesquisa, 

utilizando artigos, livros, pesquisa documental, entre outros. A sua utilização como forma 

metodológica possibilita aos participantes condições de compreender sua própria prática de 

uma forma crítica e reflexiva. 

As nossas motivações pelo estudo em questão surgiram quando entrei no curso de 

Pedagogia e comecei a trabalhar como voluntário no laboratório o Graãozinho, que trabalha 

recebendo as escolas do município de Bananeiras/PB e cidades circunvizinhas da Região na 

qual está localizado o Centro de Ciências Humanas, Sociais e Agrárias (CCHSA/UFPB).   

Hoje, referente à prática da contação de história na Educação Infantil, mais 

concretamente como o professor realiza essa contação dentro da sala de aula, quais recursos 

utiliza e se conta a história pelos seus próprios benefícios e não somente para realização de 

outras atividades. Já para o Trabalho final do Curso de Especialização – TCC, vamos continuar 

com a mesma temática de contação de história, só que o foco principal será as crianças surdas. 

A nossa vivência com a contação de história nos instigou a pesquisar como seria o 

desenvolvimento dos estudantes surdos, uma vez que houvesse uma interdisciplinaridade dessa 

metodologia com algumas áreas do conhecimento. As histórias despertam no espectador a 

imaginação, a emoção e o fascínio da literatura. Afinal, contar histórias é revelar segredos, é 

seduzir o ouvinte e convidá-lo a se apaixonar pela história, pela leitura, mas na maioria das 

salas de aulas, essa metodologia é utilizada para introduzir um novo assunto em sala.  

A fundamentação teórica será dividida em três (03) partes: a primeira traz um 

apanhado sobre a escola que foi inspiração para a pesquisa, a segunda traz um pouco da 

literatura surda e o uso da fábula para chegar a um ensino inclusivo. A terceira parte deste 

capítulo apresenta a utilização da fábula como método de ensino multisseriado e a inclusão dos 

alunos surdos. 

 

1. AÇÃO PEDAGÓGICA NA ESCOLA 

 

1.1 A escola investigada  



Neste tópico será apresentado o histórico e a infraestrutura da Escola Municipal de 

Ensino Infantil e Fundamental Severino Julião, localizada na Zona Rural do Município de 

Alagoa grande /PB, mas precisamente no Sítio Sapé de Julião. Os dados foram coletados através 

das informações obtidas através do PPP (Projeto de Político Pedagógico) escola. 

De acordo com o levantamento, descobrimos que a Escola foi construída na gestão 

do prefeito João Bosco Carneiro em convênio com Ministério da Educação - MEC em 1974. 

Quarenta e quatro anos depois a Escola foi reformada e ampliada na administração do prefeito 

Antônio da Silva Sobrinho. Antigamente, essa escola funcionava em local muito pequeno para 

se chamar de escola, mais para comportar a demanda de aluno, ela contava com mais dois 

prédios alugados pela prefeitura que era a associação dos moradores e o prédio onde funcionava 

o posto de saúde da comunidade.  

A escola atende crianças oriundas de famílias de baixa renda e principalmente, 

crianças advindas do campesinato. As razões que me levaram a optar por desenvolver a 

pesquisa nessa escola foi o fato de atuar como professor nessa instituição, conhecer a realidade 

e o currículo da instituição e ter acesso aos professores que nela atuam. Mesmo não tendo alunos 

surdos no momento, acreditamos que precisamos estar preparados para todas a possibilidades 

no universo educacional. 

1.2 Entre as dificuldades de ensino e a busca da inclusão em turmas multisseriada. 

As classes multisseriadas trazem uma nova dificuldade para a atividade docente: 

como trabalhar em uma sala extremamente heterogênea contemplando todos os alunos, 

independente do nível de conhecimento de cada um. 

Nesse contexto, a maioria dos professores têm dificuldades de realizar atendimento 

individual aos estudantes e planejar as aulas. A falta de material didático e bibliotecas no 

ambiente rural também é um entrave rotineiro na realidade das classes multisseriadas. Entre os 

diversos desafios do ato de planejar, o professor que trabalha com alunos de turmas diferentes 

ainda enfrenta o grande problema que é o ato de planejar para alunos de diferentes séries em 

uma mesma sala. Para Hage (2006):  

No caso da condução do processo pedagógico, os professores se sentem angustiados 

quando assumem a visão da multisserie e tem que elaborar tantos planos e estratégias 

de ensino e avaliação diferenciados quanto forem às séries reunidas na turma; ação 

essa, fortalecida pelas secretarias de educação quando definem encaminhamentos 

pedagógicos e administrativos pedagógicos. (HAGE, 2006. p.4). 

 



Desta forma, o desafio de planejar para uma sala multisseriada e com aluno com 

necessidade especial é somar tempo e conteúdo revertendo em ensino aprendizagem com 

resultados equivalentes a um planejamento para uma sala seriada.  

De acordo com Gandin (2014) “É fundamental pensar o planejamento como uma 

ferramenta para dar mais eficiência à ação humana, o planejamento facilita as decisões e lhes 

dá consistência e auxilia na organização da prática”. Ainda de acordo com Gandin (2014, 

p.102): 

 É imprescindível avaliar a prática, comparando-a com o projeto pedagógico 

que se elaborou e analisar a realidade para descobrir a distância que se está 

daquele ideal proposto e para ver que possibilidade e que limites temos para a 

caminhada na direção daquele horizonte. (GANDIN, 2014. p.102) 

 

É notório que existem muitas críticas a respeito da prática utilizada em sala de aula 

que contém alunos surdos, mas deveríamos observar atentamente as difuldades encontradas 

para encontrar a forma de chegar na direção mais efetiva e inclusiva visando sempre o 

aprendizado do aluno independente da sua limitaçã 

Portanto, o professor não exerce só sua profissão mais também os outros cargos da 

escola, ficando impossibilitado de se dedicar unicamente a aprendizagem dos alunos, sem falar 

que muitos desses profissionais são contratados e dependem das questões politicas.   

O docente pode desenvolver o ensino-aprendizagem na relação entre aluno-aluno, 

aluno-professor, interagindo e estabelecendo uma pedagogia contaminada de esperança, 

fazendo da sala de aula, um lugar adequado para se aprender, crescer e construir o 

conhecimento. Trabalhar o contexto das crianças e jovens do campo requer competência e 

habilidades para que os estudos tenham conexão entre suas vidas e o que se é ensinado.  

                Em relação ao tratamento das pessoas com deficiência, temos o estatuto da pessoa 

com deficiência que está destinado a assegurar e a promover, em condições de igualdade, o 

exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com deficiência. 

(BRASIL,2015). Por isso, podemos observar certo avanço na sociedade, onde melhorias e 

preocupações fizeram com que, atualmente, a pessoa  deficiência  seja visto como um cidadão 

dotado de direitos e deveres. Em estudos feitos sobre a idade média a pessoa com deficiência 

era excluído da sociedade e perseguido.  



Hoje existem muitas leis e decretos que estão a favor das pessoas com necessidades 

educativas especiais, e regulamentam muitos direitos designados a mudar a vida do sujeito com 

algum necessidade educacional específica, porém, nem tudo que é especulado no papel, é feito 

de fato na vida real. No nosso entendimento ainda não se vê a capacitação necessária para que 

saibamos agir com esses indivíduos de forma positiva, já que não vemos educadores capazes 

de se comunicar com alunos surdos, e muito menos temos interpretes na redes educacionais. 

Sabemos que o dever  de oferecer uma educação de inclusiva e de qualidade parte do governo, 

mas a escola pode tentar viabilizar aos educandos o máximo que puderem de uma educação 

inclusiva com aquilo que já possuem e fazerem os educandos sentir-se  parte da sociedade, pois 

é o que eles verdadeiramente são. A esse entendimento Montoan nos lembra que, 

As diferenças culturais, sociais, étnicas, religiosas, de gênero, enfim, a diversidade 

humana está sendo cada vez mais desvelada e destacada e é condição imprescindível 

para se entender como aprendemos e como compreendemos o mundo e a nós mesmos 

(MONTOAN, 2003, p. 12).  

 

Neste sentido, o maior desafio do docente em sala de aula é lidar com a diversidade, 

pois tenham acessibilidade, pois sem ela não há inclusão. 

A fim de assegurar os direitos a uma educação que abarcasse as necessidades de 

muitos têm medo ou até mesmo se sentem despreparados, para trabalhar com a diferença. Sabe-

se que a formação dos professores no que se refere à inclusão ainda é insuficiente, pois 

necessitamos fazer adaptações neste meio para que o aluno com necessidades educativas 

especiais  

aprendizagem, leis, tais como as Lei Nº 10.436, de 24 de abril de 2002  reconhece 

a LIBRAS como língua da comunidade surda (BRASIL, 2002) e Lei Nº13146, de 06 de julho 

de 2015  Lei referente a inclusão da pessoa com deficiência (BRASIL 2015) foram sancionadas 

visando ao acesso e permanência das pessoas surdas nas escolas, inicialmente o reconhecimento 

de que os surdos têm sua língua natural e que podem utilizá-la e ser educados primeiramente 

por meio dela, apesar de na maioria das escolas ainda não ser uma realidade.  

e Comunicação e expressão, em que o sistema lingüístico de natureza Visual-motora, 

com estrutura gramatical própria, constituem [sic] um Sistema lingüístico de 

transmissão de idéias e fatos, oriundos de Comunidades de pessoas surdas do Brasil. 

(BRASIL, 2002). 

 

A partir desta lei uma nova fase começa a ser vivenciada pela comunidade surda. 

Os surdos, assegurados por ela, estão conquistando mais direitos de expressão em sua língua 

natural. Novas leis vieram subsidiar esse processo, dentre elas a Lei Nº13146, de 06 de julho 

de 2015 que instituiu a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa 



com Deficiência), na qual no Capítulo IV, artigo 28, inciso IV dispõe a “oferta de educação 

bilíngue, em Libras como primeira língua e na modalidade escrita da língua portuguesa como 

segunda língua, em escolas e classes bilíngues e em escolas inclusivas” (BRASIL, 2015), apesar 

de na maioria das escolas ainda não ser uma realidade. 

 

2.LITERATURA INCLUSIVA 

De acordo com o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil – RCNEI 

-  temos em seu interior uma diretriz com o intuito de contribuir com as instituições embasado 

no planejamento desenvolvimento e avaliação de práticas educativas. No que concerne a 

respeito da construção das diferentes linguagens das crianças encontramos no terceiro volume 

desse mesmo documento. 

               Segundo Coelho (1991) quando contamos uma história, sejam incentivados a recontar 

o que ouviram. No entanto, importante que tenho tempo para pensar, refletir e questionar, de 

forma que se sintam livres para modificar a trama da história se assim acharem devem. Por 

assim dizer, levamos em consideração que neste momento de alterações que podemos constatar 

o desenvolvimento do poder de observação e imaginação das crianças. Por isso, atividade de 

Contagem recontar segundo Coelho (1991) influencia a criança a pensar sobre os conceitos 

valores expostos pela narrativa. 

As narrativas da literatura infantil para indivíduos surdos, visa a capacidade de 

utilizar um método possível de ser visto em português e simultaneamente interpretadas em 

Libras (observar o livro em anexo), constitui um recurso metodológico que contribui para a 

integração sociocultural do indivíduo surdo, a partir da criação dos significados do seu 

imaginário. Sobre as questões que envolvem a aquisição da linguagem do surdo, Rosa observa 

que: 

[...] a maioria dos pais não sabe como ensinar as crianças surdas, pois não sabem muito 

bem a LIBRAS, o que dificulta a comunicação e com isso a transmissão de 

informação. Além disso, não têm disponibilidade para trabalhar com seus filhos. Em 

geral, os pais sempre levam e buscam os filhos da escola, depois voltam para casa, 

deixam sozinhos os filhos durante as brincadeiras realizadas de casa. O ambiente 

familiar, geralmente, não proporciona o aprender e o desenvolvimento da leitura e da 

escrita. Mas isso não é só uma questão de tempo, pois também esse problema ocorre 

em famílias as quais os pais não trabalham. O aprendizado da escrita e da leitura surge, 

muitas vezes, de situações em que a hora do conto é realizada nos lares (ROSA, 2006, 

p. 61). 

 

Muitas vezes pela falta de conhecimento sobre Libras dos pais que tem uma criança 

surda, resvala na limitação  da criança surda, em relação às informações sobre o meio, advém 

da dificuldade de comunicação, culminando numa redução de significados em seu imaginário 



e, consequentemente, na limitação de sentido sociocultural. De acordo com Strobel (2009), 

crianças surdas filhas de pais surdos, têm contato mais precoce com a língua de sinais, o que 

favorece sua capacidade de comunicação. Esses indivíduos têm melhor desempenho na escola, 

mais habilidade na aprendizagem da modalidade escrita da língua oral, bom relacionamento 

social e afetivo. 

Nesse contexto, a literatura surda pode transformar a realidade do indivíduo, 

possibilitando-lhe maior reflexão sobre o real. Segundo Felício (2014, p. 23), “os contos em 

língua de sinais tecidos por dessa comunidade, sendo forma de expressão e manifestação de 

identidade”. É necessário compreender que essa identidade surda, identidade visual é o que 

caracteriza a comunidade surda e a diferencia das demais comunidades minoritárias. Em suma, 

é importante considerar que dentro da cultura surda é pelo olhar que o sujeito surdo apreende e 

compreende o mundo no qual está inserido (PLAZA, 2003). De maneira que é possível dizer 

que para criança surda, o “olhar” vai além de própria visão, vai constituir e construir a 

significância do seu processo de pensar. 

O texto literário estimula o surdo a expressar suas emoções, a estabelecer relações 

com sua comunidade, cultura e identidade. A pessoa surda se identifica com fatos ficcionais e, 

por meio da literatura, adquire novos conhecimentos sobre a cultura de sua comunidade. 

Segundo o RCNEI, as crianças “constroem o conhecimento a partir das interações 

que estabelecem com outras pessoas e com o meio em que vivem. O conhecimento não se 

constitui em cópia da realidade, mas sim, fruto de um intenso trabalho de criação, significação 

e ressignificação” (BRASIL, 1998, p.21).  Podemos relacionar facilmente essa visão com a 

afirmação sócio interacionista de Vygotsky (1998) sobre a construção do conhecimento numa 

relação de interação social entre professor e aluno, a partir do uso da literatura infantil na 

educação de indivíduos surdos.  

Podemos afirmar, portanto, que o conto literário contado promove grande 

influência sobre o imaginário da criança, seja ela surda ou não, possibilitando momentos de 

fantasia, de criação, significação e ressignificação da narrativa. Também atua favorecendo a 

percepção sociocultural. 

2 .1 A arte de contar história e a utilização da fábula. 

Desde a antiguidade o homem percebeu que o ato de contar histórias era capaz de 

ganhar atenção dos ouvintes, bem como admiração e aprovação. Aos poucos, o contador de 

histórias foi ganhando espaço e se tornando o centro da atenção do povo. Ainda nesta mesma 



época, este método era utilizado para anunciar as doutrinas religiosas budistas, contos eram 

apresentados com conteúdos religiosos.  

 Referentemente, a história da leitura, tem se dedicado a compreender momentos 

determinantes que causaram verdadeiras revoluções nas formas de ler na história do mundo 

ocidental. Segundo Lopes e Galvão (2001, p. 60-61): 

O impacto da invenção da imprensa, a passagem da leitura extensiva para a intensiva, 

as consequências da expansão da escolarização e da organização dos sistemas de 

ensino para as práticas de leitura e, mais recentemente, as repercussões provocadas 

pelos meios eletrônicos nas formas de ler e na relação das pessoas com o escrito. 

Mesmo assim, os leitores, as maneiras como se lia e como eram os processos de 

apropriação das leituras permanecem, em grande medida, desconhecidos, pouco 

palpáveis, fugidos, imponderáveis (LOPES E GALVÃO, 2001, p. 60-61).  

 

     Muitas mudanças ocorreram quando se fala em educação. Por tal motivo uma 

das maiores preocupações atuais está em formar cada vez mais, alunos preparados para 

enfrentar os desafios cotidianos da atualidade enquanto cidadãos autônomos, críticos e 

conscientes de seu papel na sociedade. Para tanto, o conhecimento e o contato com os livros 

deve começar desde cedo, ainda na primeira infância, além da leitura no livro impresso o 

desenvolvimento infantil requer a prática de cantigas, contos, conversas, jogos, brincadeiras e 

etc.  

A partir do pressuposto de que a criança é um ser curioso, observador, descobridor, 

capaz de atitudes e ações jamais imagináveis a uma pessoa tão pequena, seja ela movida por 

uma ação de solidariedade, ou pela descoberta, que faz, ao perceber que consegue realizar 

sozinha uma atividade ou desafio escolar. Para tanto, ao ser motivada pela ação da contação de 

história a criança, sente-se instigado a ouvir, a querer saber o fim da história, nesse processo a 

atenção e a imaginação são ativadas. Otte e Kovaes (2008, p.4) afirmam que: 

O significado de escutar histórias é tão amplo... É uma possibilidade de descobrir o 

mundo imenso dos conflitos, das dificuldades, dos impasses, das soluções, que todos 

atravessamos e vivemos de um jeito ou de outro, através dos problemas que vão sendo 

defrontados, enfrentados (ou não), resolvidos (ou não) pelos personagens de cada 

história (cada um a seu modo...). E assim esclarecer melhor os nossos ou encontrar 

um caminho possível para a resolução deles... É ouvindo histórias que se pode sentir 

(também) emoções importantes como: a tristeza, a raiva, a irritação, o medo, a alegria, 

o pavor, a impotência, a insegurança e tantas outras mais, e viver profundamente isso 

tudo que as narrativas provocam e suscitam em quem as ouve ou as lê, com toda a 

amplitude, significância e verdade que cada uma delas faz (ou não) brotar A(OTTE E 

KÓVAES, 2008, p. 4). 

 



Diante das palavras dos autores, pode-se perceber que por meio da contação de 

histórias, tem-se um leque de oportunidades tanto de conhecimento como de aprendizagem, 

embutidas em ações simples, seja para o professor que é o maestro responsável para dinamizar 

o processo, bem como pelo aluno, que por sua vez, é o partícipe principal. Ao despertar a 

capacidade de pensar, sugerir, imaginar-se dentro da história, gera-se uma máquina de emoções 

e criação imersas no mundo imaginário de uma criança. Concordamos com Barbosa e Santos 

(2009, p.24) quando afirmam que: 

Ah, como é importante para a formação de qualquer criança ouvir muitas, muitas 

histórias... Escutá-las é o início da aprendizagem para ser um leitor, e ser leitor é ter 

um caminho absolutamente infinito de descoberta e de compreensão do mundo 

(BARBOSA E SANTOS, 2009, p. 24)  

 

Observamos a importância do ‘ouvir histórias’. Este é um caminho para iniciar a 

aprendizagem de futuros leitores de forma prazerosa, motivadora, inovadora, estimulando-os a 

novas descobertas e conhecimentos. A formação de novos e assíduos leitores se inicia com o 

toque, com o gesto, com o gostar, mas, além de tudo, com o incentivo e a persistência. 

Se o educador usar o conto de histórias para proporcionar um momento de feedback, 

ele pode proporcionar aos seus alunos a liberdade de expressar sua compreensão da história, 

também compartilhem novas experiências, treinem a memória e experimentem o uso da 

“língua” em toda a sua estrutura. De forma a utilizar a fábula como vinculo literário, pois 

segundo Silva:  

 

A fábula é um gênero literário, classificado como épico/narrativo, de origem 

antiga, traz consigo uma forma divertida com curtas histórias, na maioria das 

vezes os personagens são animais, o que facilita a criança “mergulhar” no 

mundo da imaginação e, concomitantemente, em um mundo de valores, a 

partir da moral da história. (SILVA, p.4)  

             A fábula é considerada das formas mais antigas de se contar histórias. Seu criador é 

Esopo, um escritor muito sábio da Grécia Antiga (século VI a.C ) que escolhia animais, como 

raposas, tartarugas, lebres, formigas e cigarras para personagens. Através deles, as histórias 

podiam retratar as atitudes das pessoas de sua época e mostrar o que era certo e o que era errado. 

Por isso, algumas fábulas são chamadas de “Fábulas de Esopo”. Mas também muitos outros 

escritores dedicaram-se a esse tema e ficaram mundialmente famosos, como o latino Fedro (15 

a.C. – 50 d.C.) e o francês Jean de La Fontaine (1621 – 1695). Hoje, as fábulas foram 

modernizadas para atrair os pequenos leitores e recontadas por novos autores.   



 

3. PRÁTICAS PARA O PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM POR MEIO DA 

LITERATURA UTILIZANDO A FÁBULA COMO MÉTODO DE ENSINO. 

                Neste capítulo iremos apresentar a utilização da fábula  como método de ensino para 

salas multisseriadas e a inclusão dos alunos surdos. Uma vez que compreendemos ser a 

literatura infantil de suma importância no desenvolvimento das crianças. E que a comunidade 

surda usa e valoriza a literatura para expressar-se e desenvolver sua cultura, identidade e 

alteridade, entendemos ser de urgente a busca por estratégias literárias acessíveis as crianças 

surdas em classes inclusivas da rede regular de ensino. Estratégias que promovam o acesso à 

literatura enquanto possibilitam o desenvolvimento cultural e respeito linguístico desta.  

 

3.1  Utilização da Fábula como método de  ensino da língua portuguesa. 

 

Tornou-se de extrema importância o professor repensar a sua prática de ensino, 

reconhecendo as diversas dificuldades existentes em cada aluno, pois se sabe que cada um tem 

suas limitações com ritmos e dificuldades diferentes no que se refere à aprendizagem. Assim, 

o professor munido de estratégias condizentes para ser capaz de obter objetivos precisos 

referentes ao ensino da literatura. Pois é visível a  necessidade de promover a facilitação da 

aprendizagem da Língua Portuguesa escrita como segunda língua pelo aluno surdo, no ambiente 

da sala de aula. Tendo dito isto levamos em consideração  Fernandes (2006, p. 16) quando 

afirma que “para os surdos, aprender a escrita significa aprender a língua portuguesa: escrita e 

língua fundem-se em um único conhecimento vivenciado por meio da “LEITURA” 

Tendo em vista tais considerações, é possível optar por uma metodologia dinâmica 

e de cunho lúdico, ou seja, as Fábulas no processo de desenvolvimento do ensino aprendizagem. 

Partindo da ideia de que as Fábulas possam dinamizar o ensino e incluir os alunos surdos. A 

fim de contribuir na melhoria da aprendizagem, estabelecendo campos frutíferos,  pois sua 

inserção no ensino garante possibilidades. A fábula, através da caracterização de seus 

personagens e da interação interlocutiva em Libras, cria condições mediadoras para que o surdo 

construa conhecimentos significativos. (FERNANDES, 2006) 

 O objetivo é que a criança esteja em contato com o real e o imaginário, garantindo 

uma aprendizagem efetiva, que venha a propiciar acima de tudo o desenvolvimento e a 



integração dos educandos, pois quando há contribuição nesse sentido, estamos colaborando 

também na formação de um cidadão apto para atuar na sociedade. No que diz respeito as 

Fábulas, Costa afirma que: 

Esse é provavelmente o mais conhecido dos textos que circulam na escola. 

Contribuem para esse conhecimento à extensão (texto curto), os personagens 

(animais falantes na maioria), o tratamento dialógico (personagens dialogam 

ao longo do texto, permitindo pontos de vista diferentes), a moral explicita (às 

vezes implícita) no inicio ou no final da narrativa, que evita contradições, 

facilita e condiciona a compreensão do que foi lido. (COSTA, 2007 p.74). 

 

           É nesse sentido que se aprimora a questão de um ensino fazendo o uso do gênero literário 

Fábulas, pois se acredita que este é uma ferramenta eficaz no desenvolvimento da 

aprendizagem, já que desde criança ouvimos histórias onde os personagens se refletem em 

animais falantes, relatos de experiências humanas, conflitos existentes entre os mesmos, 

apresentando-se de forma curta e precisa, terminando com um fundo moral que pode ser 

adaptado ao mundo real. 

 A Fábula para fazer a interação com os alunos seria a história “A cigarra surda 

e as formigas” – escrita por duas professoras de surdos, Carmem Oliveira e 

Jaqueline Boldo, uma ouvinte e a outra surda, respectivamente –apresenta 

como tema a importância da amizade entre surdos e ouvintes e faz um apelo 

ao final da história “Amiguinhos  precisamos respeitar as diferenças.” 

(OLIVEIRA E BOLDO, 2002.) 

           Na apresentação do livro, uma das autoras enfatiza que essa história foi fruto do trabalho 

realizado em sala de aula, onde houve uma apresentação teatral por crianças surdas, em Libras, 

e também a produção do texto em sign writing (é um sistema que permite ler e escrever 

qualquer língua de sinais sem a necessidade de tradução para uma língua oral. Ela expressa 

os movimentos, as forma das mãos, as marcas não-manuais e os pontos de articulação através 

de símbolos que são combinados para formar um sinal específico da língua de sinais), e na 

língua portuguesa. O livro foi produzido manualmente e as ilustrações foram realizadas por um 

aluno surdo. Apresenta – nas páginas em terminação numérica par – três possibilidades de 

leitura: a) através da língua portuguesa, b) através do desenho do sinal c) através da escrita do 

sinal (SW). Percebemos que, no livro, não está totalmente legível a escrita dos sinais, 

provavelmente por ter sido produzido manualmente. 

           Durante a narração a estrutura da língua envolvida é transmitida naturalmente aos 

expectadores, que inconscientemente tem a possibilidade de abstrair novos conceitos. Tais 

colocações nos fazem crer que ouso da tradução do conto de histórias infantis em Libras desde 



a mais tenra idade no ambiente escolar podem proporcionar o acesso à literatura, ao 

conhecimento e o desenvolvimento dos processos mentais complexos para as crianças as surdas 

que adentram na rede regular de ensino. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

                Perante tudo que foi abordado e discutido nesse trabalho, observamos que os docentes 

das classes multisseriadas precisam se aprimorar para estarem preparados independente da 

dificuldade que seu aluno possa ter, mas na pesquisa podemos considerar as dificuldades em 

compreender de forma consciente e deliberada a LIBRAS como instrumento essencial nas 

contações de histórias para crianças surdas. 

                Sendo assim, compreendendo que é necessário partir de nós, professores, a escolha 

de aprender e usar a Libras como instrumento principal para termos uma ligação com os alunos 

surdos, de maneira a incluí-los no contexto escolar, posto que, somos os que estão diretamente 

ligados aos alunos e temos a capacidade de delimitar os objetivos de aprendizagem. No entanto, 

é necessário que o governo propicie formação adequada para que os professores de classes 

multisseriadas possam atender os alunos adequadamente, visando sempre o seu bem estar, sua 

inclusão e a cima de tudo oferecer uma educação eficiente e digna. 

                Concluímos que o professor contador de histórias precisa conhecer a Libras, que é A 

Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS - é a língua materna dos surdos brasileiros. Foi assim 

denominada durante a Assembleia convocada pela FENEIS (Federação Nacional de Educação 

e Integração dos Surdos), em outubro de 1993, a Libras é uma representação da língua 

portuguesa através dos gestos, devido a modalidade sinalizada. No entanto, ela não é derivada 

do português e também não é uma língua simplificada, pois contém estruturas e processos que 

não se encontram no português. A Libras é uma língua completa e possui uma gramática própria 

e única. Libras é a língua oficial da comunidade surda brasileira, é a sua língua materna, ela 

deve ser ensinada como primeira língua L1 para os surdos e como segunda língua L2 para os 

ouvintes. Logo deve ser ensinada aos ouvintes com estrutura de ensino de segunda língua, 

mostrando-os também as especificidades e informações sobre a comunidade surda. Por isso se 

deve utilizar de métodos que chamem a atenção visual do seu aluno surdo na contação de 

histórias, pois trabalhar com o mesmo, é algo que demanda uma necessidade de pesquisa, 

dedicação e interesse, porém para que aconteça a educação lúdica, interdisciplinar e 

significativa. Buscando sempre inovações de ideias novas, e saber que o professor precisa 

ensinar o que aprende e aprender com o que ensina. Com isso é imprescindível que o professor 



contador de histórias tenha conhecimento de todos os benefícios desta metodologia para o 

desenvolvimento infantil, e saiba utilizá-la adequadamente na sala de aula, no ensino e na 

aprendizagem dos educandos.  

                Portanto, a proposta para auxiliar os professores das classes multisseriadas está na 

utilização da Libras com auxílio de métodos visuais chamativos para a contação de historia, 

porém sabemos que muitos desses professores não tem conhecimento adequado sobre a Libras, 

então aconselhamos que comecem do básico, adaptando histórias e aprendendo aos poucos 

algumas palavras em Libras. Pois o governo deveria propiciar uma formação adequada dos seus 

professores, visando que eles fossem capazes de se adequar a qualquer aluno, tendo ele 

deficiência ou não. Mas sabemos que pelas leis citadas no decorrer do trabalho a educação é 

para todos e deve ser inclusiva.   

                 Por fim aconselhamos aos professores façam sua parte como educadores, procurem 

informações, se adaptem a sua realidade, para que possam desenvolver metodologias que 

promovam uma inclusão importante para a contação de histórias, tornando-as  mais dinâmica e 

inclusiva, com a intenção de  que na medida em que explora os elementos impregnados no 

contexto onde está sendo explorados, possa estar proporcionando um Ensinar/aprender 

significativo e eficaz, para todos os alunos independente de ter  deficiência ou não. 
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